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APRESENTAÇÃO

É com satisfação e muita responsabilidade que apresentamos o nosso Plano de
Governo para a gestão 2021-2024 da prefeitura de Abreu e Lima.

Tendo como base os avanços da gestão do prefeito Marcos José (2012-2020) e o
cuidado  de aperfeiçoar  os  acertos  e  corrigir  os  erros,  construímos  este  Plano
consultando diversos setores da sociedade e os cidadãos abreulimenses, através
de propostas enviadas por meio do nosso site e de diversas reuniões presenciais.
Este Plano demonstra a nossa compreensão sobre a realidade de Abreu e Lima,
com a humildade de reconhecer que ainda existem muitos desafios pela frente.

Estamos comprometidos  em dar  continuidade às conquistas  dos  últimos  anos,
mas  queremos  avançar  ainda  mais,  com mais  investimentos  na  infraestrutura,
ampliação dos  serviços básicos e políticas  inovadoras nas  áreas de esporte  e
cultura. A juventude terá grande destaque na gestão municipal, pois as ações
serão  promovidas  na  busca  de  soluções  para  o  presente,  mas  com  olhar
estratégico para o futuro.

Trabalharemos  incansavelmente  para  melhorar,  a  cada  dia,  a  vida  na  nossa
cidade, buscando o apoio e a participação da população, porque acreditamos
que a função da gestão pública é servir a todos.

Estar junto é olhar pelo outro, é entender a necessidade das pessoas. É saber que
só  coletivamente  é  que a  gente  avança.  Somente  com esse  sentimento,  de
união, é que conseguiremos dar um passo à frente.

É cuidando das pessoas, que a gente vai cuidar da cidade. Vamos juntos fazer o
novo!

Abreu e Lima, setembro de 2020.
Cristiane Moneta e Marcos Leite
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Gestão
Um dos principais desafios para o próximo quadriênio é prover à administração
pública  de  Abreu  e  Lima um  modelo  de  gestão  eficiente,  permitindo  que  a
população seja atendida com qualidade. A Gestão Pública é responsável por
promover o desenvolvimento econômico, social e cultural da cidade, por isso tem
a obrigação de dispor de mecanismos que garantam a constante modernização
da  máquina  pública.  Só  uma  gestão  eficiente  pode  garantir  a  eficácia  e
transparência  no  cumprimento  de  suas  metas  de  gestão  e  principalmente
naquelas  que  têm  relação  direta  com  o  atendimento  ao  público  e
fortalecimento do papel fiscal.
A tecnologia da informação deve ser uma aliada para o desenvolvimento de
ferramentas, novos serviços, redefinição de Sistemas Tributários, e remodelagem
organizacional de processos.

ESTRATÉGIAS 
1. Ampliar a capacidade de investimento do município;
2. Melhorar o investimento público, eliminando despesas “ruins”; 
3. Implementar o programa de gestão participativa; 
4. Instalar um modelo de gestão integrado.

AÇÕES 

OTIMIZAR RECURSOS PARA SERVIR BEM

1. Usar mecanismos que permitam a transparência e controle social das ações de
governo, com permanente atualização do conteúdo e ferramentas no Portal da
Transparência;
2.  Implantação de um modelo de monitoramento da execução das principais
ações,  com  definição  de  metas,  responsáveis  e  prazos,  disponibilizando  o
acompanhamento pelo cidadão;
3.  Adotar  diretrizes  para  implementar  remuneração  variável  e  ascensão  na
carreira,  de  acordo  com  o  cumprimento  de  metas  e  de  desempenho,
possibilitando a disseminação de uma cultura de alta produtividade.

MELHORAR ARRECADAÇÃO DE RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO

1.  Implantar o sistema de gerenciamento matricial  de despesas,  considerando
sua tipologia e área de gasto, com estabelecimento de metas de redução para
as despesas consideradas excessivas ou desnecessárias para os resultados finais;
2.  Adoção  de  medidas  de  política  tributária  que  permitam  a  ampliação  de
receitas pelo alargamento da base contributiva com adoção de mecanismos de
redução da carga tributária;
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3. Transformar despesas “ruins” em investimentos, para que o município garanta
as contrapartidas para convênios estaduais e federais e operações de crédito
com agentes financeiros nacionais e internacionais.

GESTÃO PARA O POVO

1. Implantar um modelo integrado de gestão será o primeiro passo para a revisão
de  processos  de  trabalho,  através  de  uma  articulação  operacional  entre  os
órgãos  da  Prefeitura,  orientando  todos  por  uma  única  visão  estratégica  e
gerenciamento de metas e prazos;
2.  Foco  no  atendimento  ao  cidadão  como  principal  referência  para
estabelecimento de prazos para prestação de serviços requeridos. As solicitações
deverão ser feitas através de diversos canais integrados, como site, aplicativos,
mídias sociais, aplicativos de mensagens e central telefônica;
3.  Criação  de  uma  central  de  controle,  que  terá  a  tarefa  de  integrar
operacionalmente  os  órgãos  municipais  com  parceiros  estaduais  e  federais,
públicos e privados, envolvidos com a prestação de serviços e controle urbano;
4. Criação do programa “Prefeitura no Bairro”, com a ida de secretários, diretores
e prefeita, para monitoramento das ações em cada região da cidade;
5.  Fortalecer  os  Conselhos  da Juventude,  Mulheres,  Economia Criativa,  Idosos,
Pessoas com Deficiências, Saúde e de Cultura e Esporte;
6. Criar e manter canais de participações com as comunidades religiosas, visando
construir uma pauta de ações em parceria com a administração municipal.

GESTÃO PARTICIPATIVA

1.  Criar  o  programa  “Gestão  Participativa”,  com  ativa  participação  das
comunidades na decisão dos investimentos públicos;
2. As decisões serão referendadas através de assembleias realizadas nos bairros,
onde os participantes decidem os projetos prioritários que serão executados pela
Prefeitura;
3.  Deverá  ser  criado  um  Comitê  misto  do  programa,  com  membros  da
comunidade  e  do  poder  público,  que  deve  desenvolver  um  plano  de
investimentos de acordo com a matriz orçamentária;
4.  O plano de investimentos será divulgado através  do site  da PMAL e outros
canais  de  comunicação,  para  que  a  comunidade  possa  monitorar  o
cumprimento do que foi acordado.
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Educação
De acordo com a Constituição, cabe ao município a organização da Educação
pré-escolar  e  do  ensino  fundamental.  Mas  para  dar  conta  dessa  estrutura,  o
município poderá conter com apoio técnico e financeiro da União e do Estado. E
é através dessas parcerias que queremos transformar a educação de Abreu e
Lima em referência dentro e fora de Pernambuco, propondo uma reforma da
grade  curricular  que  acompanhe  as  mudanças  do  mundo  contemporâneo,
conectado e tecnológico.

ESTRATÉGIAS

1. Expandir o ensino integral para alunos do ensino fundamental;
2. Definir padrão mínimo para a rede do ensino fundamental;
3. Reforma curricular no ensino fundamental;
4. Construção de ao menos quatro creches até o fim de 2024;
5. Ampliação do número de professores da rede municipal com nível superior e
qualificação do corpo docente.

AÇÕES

EDUCAÇÃO INFANTIL

1. Universalizar o acesso dos alunos à pré-escola (4 e 5 anos);
2. Construir ao menos quatro unidades de creches municipais até o fim de 2024, e
buscar parcerias com organizações sociais, religiosas e empresas privadas para
oferecer  a  quantidade  de  vagas  demandadas  pela  população  em  sua
totalidade;
3.  Criar  o  programa  “Saúde  na  Escola”,  que  contará  com  a  instalação  de
escovódramos,  orientações  de saúde bucal,  testes  de  visão com doação de
óculos  para  as  crianças  que  precisarem  e  contratação  de  nutricionistas  e
psicólogos para acompanhar os alunos;
4. Viabilizar as políticas públicas do eixo da Educação Infantil através de aporte
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação;
5.  Inserção da Educação Física como área do currículo a partir  da Educação
Infantil.

ENSINO FUNDAMENTAL

1. Ampliação do número de escolas em tempo integral que oferecem do 6º ao 9º
ano;
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2. Disponibilizar acesso à internet sem fio não só para as escolas, como para as
comunidades do entorno;
3. Investir em aulas de inglês e espanhol e preparar os alunos para o programa de
intercâmbio “Ganhe o Mundo”, do Governo do Estado;
4. Reforma curricular, com a inserção de robótica, história de Abreu e Lima, meio
ambiente, economia criativa e música;
5. Criação do programa de iniciação ao esporte;
6. Construção e reforma de bibliotecas nas escolas.

CAPACITAÇÃO DOS PROFESSORES

1. Criar mecanismo de incentivo e firmar parceria com universidades públicas e 
privadas, inclusive no formato EAD, para garantir que todos os professores da 
rede municipal tenham curso superior concluído ou andamento até o fim de 
2024;
2. Firmar parceria com o Porto Digital e outras entidades privadas e públicas para 
capacitar os professores para o uso de novas mídias e novas tecnologias que 
ajudem a criar um ambiente de ensino tecnológico e atrativo;
3. Incentivar a produção científica dos professores através de bônus para os 
docentes que tiverem artigos ou trabalhos aprovados em publicações e eventos 
científicos;
4. Democratizar, através de eleições, a escolha dos gestores escolares.
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Infraestrutura
Abreu  e  Lima vem  passando  nos  últimos  anos  por  um  profundo processo  de
transformação no que se refere à infraestrutura e mobilidade urbana. Mas para
avançar ainda mais, é preciso dar um salto nos investimentos públicos e privados
para expansão, modernização e diversificação da infraestrutura econômica e
social do município. Desta forma, é necessário promovermos transformações que
reduzam as distâncias da periferia em relação ao centro urbano de Abreu e Lima,
ampliando as infraestruturas e promovendo a melhoria dos serviços. Implementar
medidas  para  a  redução,  com  segurança,  dos  tempos  e  custos  de
deslocamentos de bens, pessoas e cargas, e prover transformações na melhoria
habitacional  e  na habitabilidade de forma igualitária  a  todos os  territórios  do
município é um de nossos objetivos.

ESTRATÉGIAS

1.  Ampliar  e  manter  os  espaços  públicos,  como  praças,  vias  e  parques  em
condições de uso para população, promovendo a qualidade de vida e o direito
de ir e vir;
2.  Apoiar  a  modernização  do  setor  saneamento  básico  no  município
aprimorando o planejamento e a gestão, bem como a redefinição de novas
parcerias e investimentos no setor;
3.  Ampliar  o  fluxo  entre  bairros  e  entre  os  territórios  da  cidade  por  meio  de
intervenções viárias multimodais, favorecendo as várias formas de mobilidade;
4.  Estimular e promover a mobilidade não motorizada dentro do município de
Abreu e Lima;
5. Reestruturar o modelo de transporte público de passageiros;
6. Desenvolver projetos e ações para reduzir o deficit habitacional e melhorar a
habitabilidade  dos  bairros  com  soluções  seguras,  dignas,  sustentáveis  e
adequadas;
7.  Promover  a  urbanização e  o  provimento de infraestrutura  com serviços  de
pavimentação,  drenagem,  iluminação  e  criação  de  espaços  públicos  de
convivência;
8. Melhorar o acesso ao Distrito Industrial de Abreu e Lima através de reformas e
constante monitoramento do estado das vias. 

AÇÕES

SANEAMENTO
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1. Ampliar o acesso aos serviços de abastecimento de água no município, através
da  realização  de  parcerias  com  a  Compesa,  expandindo  o  serviço  para  as
localidades que não possuem rede de distribuição;
2.  Ampliar  as  ações  de  fiscalização  na  rede  de  esgotamento  sanitário,  em
parceria com a Compesa, com vistas a eliminar ligações irregulares;
3.  Garantir  melhorias no sistema de saneamento básico municipal,  a partir  da
renegociação  de  melhores  condições  para  o  município  junto  à  Compesa,
incrementando os investimentos a partir dos valores mensais arrecadados com as
tarifas, de modo a dar maior sustentabilidade e melhorar os serviços prestados à
população.

MOBILIDADE

1. Elaborar um Plano de Mobilidade Urbana com base na revisão do Plano Diretor
e dos planos setoriais específicos com foco na integração e conexão entre os
diferentes bairros da cidade;
2.  Promover  a  requalificação  e  padronização  das  calçadas  dos  principais
corredores viários da cidade, por meio de mecanismos fiscais, como contribuição
de melhoria e/ou compensação tributária;
3.  Adequar  os principais  edifícios  públicos (escolas,  centros de saúde,  edifícios
administrativos,  etc.)  à  acessibilidade  universal  (com  instalação  de  rampas,
corrimãos, guardacorpos, piso tátil, sinalização em braile, etc);
4. Construir ciclovias e ciclofaixas nas principais vias que interligam o centro aos
bairros, favorecendo o ciclista no deslocamento casa/trabalho;
5. Firmar parceria com o Grande Recife e o Governo do Estado para requalificar
e  construir  abrigos  para  os  usuários  e  passageiros  do  sistema  de  transporte
público;
6.  Implantar  faixas  exclusivas  de  ônibus,  táxis,  Kombis  e  moto-táxis  em  vias
estratégicas do centro, de modo a promover melhoria no tempo de viagem dos
usuários do transporte público;
7.  Prover  melhor  infraestrutura  aos  moto-taxistas  e  motociclistas  como,  por
exemplo, delimitação de área específica para motos junto aos semáforos e faixas
de pedestre e implantação de abrigos padronizados em locais apropriados, entre
outras melhorias para os trabalhadores dessa categoria;
8. Melhorar a infraestrutura para os kombeiros, através da construção de abrigos
nos terminais de passageiros usados pela categoria;
9.  Recuperação e  conservação das  principais  estradas  rurais,  com prioridade
para as vias de escoamento da produção agrícola;
10.  Revitalização  do  Centro  de  Abreu  e  Lima,  através  de  projeto  de
requalificação do trecho entre a Av. Duque de Caxias e a BR-101, em parceria
com o Dnit.

HABITAÇÃO

1. Intensificar o ritmo de construção de novos habitacionais, com investimentos
públicos municipais e estabelecimento de parcerias;
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2.  Remoção de residências em área de risco extremo e requalificação destas
áreas para evitar a reocupação;
3. Identificar áreas na cidade para entregar ao cidadão espaços de convivência,
cultura e lazer, inclusive promovendo a participação e a corresponsabilidade da
comunidade do entorno desses equipamentos;
4. Executar obras de pavimentação e drenagem nos bairros, especialmente os
com maior densidade habitacional.

ILUMINAÇÃO

1. Mapear as áreas mais vulneráveis à violência e instalar lâmpadas e sensores
com maior luminosidade, mas que gerem economia de energia nos principais
espaços públicos da cidade;
2.  Estabelecer  parcerias  para  a  modernização  tecnológica  da  iluminação
pública  de  Abreu  e  Lima,  substituindo  gradualmente  lâmpadas  de  vapor  de
mercúrio ou vapor de sódio por lâmpadas “LED”, com redução do consumo de
energia,  melhor  intensidade  luminosa,  sem  emissão  de  raios  infravermelhos  e
ultravioletas e com descarte totalmente reciclável;
3. Redução da CIP – Contribuição de Iluminação Pública, decorrente da redução
dos custos com o consumo de energia pago pela Prefeitura;
4. Reestruturar os canais de comunicação sobre a iluminação pública, onde a
população  poderá  notificar  qualquer  problema  com  as  lâmpadas  e  terá  a
garantia da solução do problema em até 48 horas.
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Segurança
Pernambuco tem melhorado os índices e indicadores de segurança pública com
o desenvolvimento do Pacto Pela Vida, articulando políticas de segurança com
ações sociais, priorizando a prevenção e buscando atingir as causas que levam à
violência.
O município desempenha papel primordial para a segurança pública, quando
articula na base as diversas políticas públicas que reduzem os índices de violência
e  criminalidade,  promovendo  ações  que  permeiam  as  áreas  de  educação,
cultura, esporte e lazer,  dentre outros.  Cabe ao município,  poder público mais
próximo do cidadão, agir de forma pró-ativa, implementando ações e projetos
de prevenção à violência e criminalidade, especialmente dirigidos às crianças,
adolescentes, jovens, mulheres e idosos, em situação de vulnerabilidade social e
criminal.

ESTRATÉGIAS
1. Criação de órgão municipal responsável pela Ordem Pública;
2. Aumento do efetivo e qualificação da Guarda Municipal.

AÇÕES
1.  Aumentar,  qualificar e equipar  o efetivo da Guarda Municipal com vistas  a
intensificar a sua atuação nos espaços públicos da cidade;
2.  Reestruturar as ações da guarda municipal para promover a segurança em
lugares públicos (parques, praças, locais públicos, patrimônio municipal, etc);
3. Criar o grupo especializado da guarda municipal para atuação e rondas na
zona rural – a Ronda Rural;
4. Criar a Patrulha Escolar da Guarda Municipal para ações de aproximação em
escolas  municipais  levando  palestras  educativas  e  de  prevenção à  violência
promovendo a cultura da paz;
5. Melhorar a segurança por meio de implantação de infraestrutura, em especial
a infraestrutura de iluminação pública (luz de led) a fim de prevenir a violência
em vias públicas, espaços comunitários e localidades com maior vulnerabilidade
social (centro, periferia e zona rural);
6. Instalação de câmeras de segurança em locais de fluxo intenso ou de maior
incidência  de  riscos,  crimes  e  acidentes  e  criação  de  uma  central  de
monitoramento para vigilância, em parceria com a Polícia Militar, entidades não
governamentais e sociedade;
7. Criar ações integradas para monitoramento da ordem pública, em conjunto
com o Ministério Público, Polícia Militar, Polícia Civil, Guarda Municipal, Judiciário e
sociedade, contemplando as zonas urbana e rural;
8. Criar conselhos de segurança dos bairros, com objetivo de debater e buscar
soluções para segurança nas comunidades;
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9. Desenvolver Projetos de prevenção e combate à violência juvenil, em parceria
com  o  Governo  Estadual  e  Federal,  em  especial  nas  localidades  de  maior
vulnerabilidade social;
10. Cadastrar e interagir com lideranças comunitárias para identificar problemas
geradores de violências nas localidades urbanas e rurais;
11. Manter a ordem dos espaços públicos, como as calçadas da área central da
cidade, garantindo o direito do cidadão de ir e vir;
12. Iniciar ações transversais das secretarias municipais e agentes da sociedade
para  reduzir  as  circunstâncias  indutoras  da  violência  em  áreas  de  maior
vulnerabilidade, contemplando:
a)  Identificar  e  monitorar  polígonos  críticos  em  localidades  com  as  maiores
estatísticas de violência;
b)  Monitorar  áreas  mais  vulneráveis  à  violência  com  agentes  das  secretarias
envolvidas para identificação de problemas indutores de violências;
c)  Identificar  potenciais  situações  de  risco  de  violência  contra  a  mulher  e
promover acompanhamento para inibir possíveis ocorrências com o suporte da
patrulha Maria da Penha;
d) Ampliar o programa de poda periódica de árvores para melhor a iluminação
pública e facilitar o monitoramento por câmeras de segurança;
e) Desenvolver ações de fiscalização em bares, estabelecimentos noturnos com
riscos de consumo de bebidas alcóolicas por menores de idade;
f)  Desenvolver  ações  comunitárias  de  cidadania  em  bairros  de  maior
vulnerabilidade (levando emissão de RG, CTPS, cadastramento do Bolsa Família,
inscrições em cursos, lazer e esporte, etc);
g) Identificar pontos de consumo e distribuição de drogas;
h)  Realizar  intervenções  urbanísticas  de  sinalização,  de  limpeza  urbana,
recuperação  de  espaços  públicos  abandonados,  eliminação  de  pontos  de
esgoto  aberto,  entre  outros,  para  melhorar  o  ambiente  de  convivência  e
ocupação dos espaços públicos pela população e consequentemente inibir a
violência.
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Desenvolvimento
A  crise  econômica,  agravada  pela  pandemia  do  novo  coronavírus,  impõe
desafios  para  a  Prefeitura  Municipal  de  Abreu  e  Lima.  O  desenvolvimento
econômico  de  uma  cidade  deve  ser  baseado  na  observação  das
potencialidades dos seus principais recursos, sempre respeitando o povo, o meio
ambiente  e  as  diversidades  econômicas.  O empreendedorismo e o  comércio
devem ser preservados, porém ambos devem buscar a modernização diante de
uma economia cada vez mais globalizada e competitiva.  O instrumento para
modernização passa pelo fortalecimento da economia criativa.
Para além do desenvolvimento econômico, é possível pensar também em uma
Abreu  e  Lima  sustentável,  pautada  em  três  eixos:  economicamente  viável,
socialmente justa e ambientalmente correta.
Os  principais  desafios  enfrentados  na  consolidação  de  um  desenvolvimento
econômico e sustentável estão relacionados direta e indiretamente à promoção
de  oportunidades  de  geração  de  emprego  e  renda;  à  redução  das
desigualdades  socioeconomômicas;  e  à  conciliação entre  o  desenvolvimento
econômico com a gestão sustentável do meio ambiente urbano e rural.

ESTRATÉGIAS

1.  Propor  um  desenvolvimento  regional  que  contribua  com  o  ordenamento
econômico e social no contexto intermunicipal;
2. Desenvolver um sistema de ações consorciadas entre os municípios do Litoral
Norte, ampliando o uso do conceito de territorialidade, como arranjos produtivos
locais  e  negócios  coletivos  regionais  nas  políticas  e  programas  de
desenvolvimento regional;
3. Intensificar o apoio a empreendimentos individuais produtivos, com o objetivo
de  recuperar  a  economia  no  pós-pandemia  e  potencializar  a  geração  de
trabalho  e  renda,  fomentando  a  geração  de  novos  empreendedores  e
lideranças, e estimulando o associativismo empresarial;
4.  Ampliar  o  esforço  de  formação  profissional,  orientado  pela  demanda  do
município;
5. Fomentar a economia criativa no município;
6. Implantar um sistema municipal de meio ambiente para atuar na implantação
e fortalecimento da política ambiental;
7. Propor parcerias com os governos Estadual e Federal e com a iniciativa privada
para trazer para o município equipamentos que propiciem o desenvolvimento e o
bem-estar social.

AÇÕES

COMÉRCIO E SERVIÇOS
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1. Diversificar a economia por meio de estímulo a novas atividades econômicas
baseadas no potencial do município;
2.  Criar  condições para a instalação de um pólo gastronômico no Centro da
cidade;
3. Instituir um calendário de eventos culturais e de negócios, com o objetivo de
incrementar o Turismo em nossa cidade;
4. Implementar projetos que permitam fortalecer ecoturismo e o turismo rural;
5.  Fomentar  atividades  e  melhorias  nos  mercados  públicos,  preservando  suas
características  e  apoiando  os  pequenos  comerciantes,  organizando  a
infraestrutura;
6.  Firmar  parcerias  com o Armazém da Criatividade do  Porto  Digital  e  outras
entidades de referência na área, no sentido de desenvolver ações focadas em
setores  de  tecnologia  e  inovação,  incentivando  o  empreendedorismo  e  a
economia criativa;
7.  Estimular  ações  consorciadas  entre  os  municípios  do  Litoral  Norte,
especialmente,  para  as  áreas  de  saneamento  básico,  iluminação  pública,
transporte público, saúde, infraestrutura e outras áreas estruturantes;
8. Firmar parceria com o Governo do Estado para trazer ao menos uma unidade
do Expresso Cidadão e uma do Compaz para Abreu e Lima até o fim de 2024.

DESENVOLVIMENTO RURAL

1. Criar um Centro de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (CAPPR) com os seguintes
objetivos:
a)  Implantar  novas  tecnologias,  prioritariamente  de  baixo  custo,  para  o
desenvolvimento da agricultura familiar na zona rural;
b) Potencializar iniciativas de agricultura familiar através de ações de extensão
rural,  como:  aração,  distribuição  de  sementes,  implantação  e  limpeza  de
barreiros e manutenção permanente;
c)  Desenvolver  e  aplicar  técnicas  de  aproveitamento  da  água  e  novas
tecnologias para a conservação da água junto ao agricultor;
2. Promover a inclusão social e produtiva na zona rural capacitando as pessoas e
criando oportunidades de emprego e geração de renda;
3. Melhorar o escoamento da produção rural através de reformas e manutenção
das principais vias que ligam o campo ao meio urbano;
4.  Firmar  compromisso  de  compra  de  alimentos  dos  produtores  rurais  do
município, para serem usados na merenda escolar;
5. Incentivar e qualificar a agricultura familiar para a produção de alimentos livres
de agrotóxicos e que utilizem práticas sustentáveis, agregando valor aos produtos
e consequentemente gerando mais renda paras as famílias.

MEIO AMBIENTE

1.  Implantar  um  projeto  de  reaproveitamento  e  uso  consciente  da  água nas
instituições públicas de Abreu e Lima;
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2.  Estimular  o  surgimento  de novos  negócios  com  ações  de  sustentabilidade,
relacionadas  a  proteção  ambiental,  por  meio  do  uso  de  fontes  energéticas
renováveis, produção de bens agroecológicos e o uso de logística reversa;
3. Criar um plano de incentivo para implantação de projetos com utilização de
energia renovável;
4. Elaborar e implementar o Plano Municipal de Arborização, com a implantação
de projeto de plantio de árvores na zona urbana estabelecendo parcerias com o
governo estadual e o setor privado;
5. Implantar o programa "Abreu e Lima + Limpa" de contenção e diminuição de
poluição visual, visando promover a organização dos espaços públicos;
7.  Construir  um  indicador  de  áreas  verdes  do  município,  considerando  a
quantidade, a qualidade e a distribuição da vegetação.

RESÍDUOS SÓLIDOS

1. Implantar um plano de gerenciamento de coleta seletiva dos resíduos sólidos
em  Abreu  e  Lima;  Desenvolver  programa  municipal  de  coleta  seletiva  dos
resíduos  sólidos,  estruturado  com  suporte  de  campanhas  educacionais
comunitárias e escolares;
2.  Construir  uma  central  de  triagem  para  separação  e  comercialização  de
resíduos  sólidos,  a  serem  implantadas  considerando  volume  de  materiais  no
conjunto da cidade e pelos territórios de gestão sustentável, articulando as suas
operações com cooperativas e associações de trabalhadores do segmento da
reciclagem;
3. Fortalecer as cooperativas e associações de trabalhadores do segmento da
reciclagem;
4. Implantar estações de coleta ou ecopontos, que terão a função de receber os
resíduos  de  médio  e  grande  porte  em  locais  estratégicos  da  cidade,
devidamente cercadas e sinalizadas.

PROTEÇÃO ANIMAL 

1.  Inserir  na  agenda  de  Abreu  e  Lima  a  proteção  e  a  defesa  dos  animais,
combatendo todas as formas de maus tratos e agressões à fauna da cidade;
2. Instituir órgão responsável, ligado a pasta da Saúde, para cuidar das questões
relacionadas à saúde, proteção, defesa e bem-estar animal em Abreu e Lima;
3.  Promover,  através  de  parcerias,  o  controle  reprodutivo  por  meio  da
disponibilização  de  castração  gratuita  para  cães  e  gatos  e,  assim,  reduzir
significativamente a população animal abandonada;
4.  Apoiar  instituições  públicas,  privadas  e  ONGs  nas  ações  de  adoção,  bem
como  realizar  campanhas  educativas  de  promoção  aos  direitos  e  guarda
responsável de animais, incluindo o apoio aos protetores dos animais.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

1. Fortalecer a Agência de Desenvolvimento de Abreu e Lima;
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2.  Fomentar,  em  parceria  com  o  Porto  Digital  e  empresários  do  município,  a
qualificação de mão de obra especializada através de palestras e cursos, entre
estudantes do ensino fundamental e médio;
3. Ampliar o número de cursos e de vagas do “Qualifica Jovem”;
4.  Firmar  parceria  com o setor  privado para absorver  a mão de obra recém-
formada através de um programa de primeiro emprego.

CONECTIVIDADE

1. Ampliar o serviço de internet livre em locais públicos;
2. Levar pontos de internet gratuita para as áreas rurais e bairros da cidade;
3. Viabilizar junto as principais companhias telefônicas condições para ampliação
dos serviços de internet via fibra ótica no município.
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Saúde
Implementado no Brasil, desde 1988, o Sistema Único de Saúde (SUS), demonstrou
mais uma vez sua importância, diante da pandemia do novo coronavírus. O SUS é
de responsabilidade dos três níveis de Governo Federal, Estadual e Municipal. A
articulação entre esses poderes e consequente definição de prioridades comuns
são fundamentais para o financiamento e a execução com êxito das ações de
saúde na rede de atenção primária.
Atualmente o Sistema Municipal de Saúde de Abreu e Lima é composto por 40
unidades de referência, sendo 30 unidades de Referência para Atenção Primária
(URAP’s) e 9 Centros de Saúde (CS) e 1 Hospital Municipal. As URAP’s funcionam
das 8 às 16 horas com equipe multiprofissional (escala médica em tempo integral)
e  os  Centros  de  Saúde  no  horário  das  7  às  18  horas,  também  com  equipe
multiprofissional e com médicos em dois turnos. A saúde da família, principal e
mais  importante  estratégia  da  atenção primária,  conta  com 30  Unidades  de
Saúde da Família.
O modelo de atenção em nosso município tem como foco principal a Estratégia
Saúde da Família (ESF), transformando a casa de cada cidadão como primeira
unidade  de  atendimento.  Assim,  a  família  é  acompanhada  pelo  Agente
Comunitário de Saúde (ACS) e pela equipe da Unidade de Saúde da Família.
Havendo necessidade de atendimento especializado, encaminha-se o paciente
para a unidade referência (Centro de Saúde ou URAP) da área de abrangência
para a realização de exames ou agendamento para o serviço de média e alta
complexidade.

ESTRATÉGIAS

1. Ampliar a cobertura e aprimorar a qualidade da Atenção Primária em Saúde;
2.  Ampliar  e  qualificar  a  assistência  materno  infantil  com  vistas  a  reduzir  a
mortalidade de recém-nascidos;
3.  Modernizar  e  qualificar  a  gestão  da  saúde  com  a  adoção  de  novas
tecnologias  de  interação  com  o  usuário  a  fim  de  melhorar  a  qualidade  da
assistência e qualificar o investimento público em saúde;
4. Aperfeiçoar e estimular mecanismos legais de parceria com outros municípios
da  região,  visando  fortalecer  a  governança  regional  e  reduzir  custos  no
atendimento em saúde;
5.  Intensificar  a  capacitação  dos  profissionais  de  saúde  com  o  objetivo  de
oferecer uma assistência com qualidade e humanização;
6. Ampliar e qualificar a oferta de consultas, exames e medicamentos para os
usuários da saúde de Abreu e Lima.

AÇÕES
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ATENÇÃO BÁSICA

1.  Ampliar  a  cobertura  do  Programa  Saúde  da  Família  (PSF)  para  toda  a
população usuária do SUS;
2. Equipar as Unidades de Saúde da Família (USF) com equipes de saúde bucal;
3. Ampliar o acesso aos medicamentos da atenção básica e garantir a entrega
em  casa  do  kit  de  medicamentos  de  uso  contínuo  para  a  população
cadastrada;
4.  Capacitar  os  profissionais  de  saúde  para  garantir  um  atendimento  mais
humanizado e resolutivo;
5.  Implantar  políticas  de  atenção  à  saúde  da  mulher,  da  adolescência  à
maturidade,  com  o  objetivo  de  prevenir  situações  como  a  gravidez  na
adolescência, promover ações de planejamento familiar e acompanhamento do
climatério;
6. Ofertar o serviço de odontologia e oftalmologia, para atender as crianças das
escolas  públicas  municipais,  com  a  entrega  de  óculos,  quando  houver
necessidade;
7. Ofertar o serviço de Saúde da Família por meio de uma unidade móvel para
atendimento da população de áreas de difícil acesso.

SAÚDE MODERNIZADA

1. Qualificar a gestão das unidades de Saúde para promover maior eficiência do
cuidado, valorizando o perfil técnico e gerencial dos profissionais;
2. Informatizar todas as unidades de assistência à saúde, interligando em rede,
permitindo o acesso ao prontuário do paciente em qualquer unidade onde ele
for atendido (prontuário único);
3.  Criar  canais  de comunicação e interação com os usuários dos serviços de
saúde do município;
4.  Criar  área  dentro  da  gestão  para  apoiar  os  campos  de  práticas  para  a
formação dos profissionais de saúde do município;
5. Criar consórcios em parceria com outros municípios do Litoral Norte, visando
redução dos custos dos serviços de saúde e gerando economia para o município;
6.  Criar  o  programa  “Farmácia  Solidária”,  para  que  cidadãos  possam  doar
"sobras"  de medicamentos,  que passarão por  triagem,  e  posteriormente serão
revertidas  para  quem  depende  da  medicação,  criando  assim  mais  um
mecanismo de distribuição de remédios sem ônus para o paciente.
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Cultura e Esporte
Os indicadores de acesso a bens e equipamentos socioculturais no Brasil refletem
conhecidas  desigualdades  e  estão  entre  os  piores  do  mundo,  mesmo  se
comparados aos de países em desenvolvimento. Apenas uma pequena parcela
da população brasileira tem o hábito da leitura e poucos frequentam teatros,
museus  ou cinemas.  A infraestrutura cultural  e social,  os  serviços  e  os  recursos
públicos  alocados  para  estas  áreas  demonstram  ainda  uma  grande
concentração em determinadas regiões, territórios e estratos sociais. Populações
tradicionais  não estão plenamente incorporadas  ao exercício  de  seus  direitos
culturais,  sociais,  e  educacionais,  uma  vez  que  os  meios  para  assegurar  a
promoção e o resguardo de seus direitos são insuficientes. O acesso universal à
cultura,  esporte,  educação e lazer  é uma das  metas  do nosso plano, que se
traduz por meio do estímulo à criação artística, democratização das condições
de  acesso  a  políticas  públicas,  oferta  de  formação,  expansão  dos  meios  de
difusão,  ampliação  das  possibilidades  de  utilização,  intensificação  das
capacidades  de  preservação  do  patrimônio  e  estabelecimento  da  livre
circulação  de  valores  culturais  e  sociais,  respeitando  os  direitos  de  acesso  e
levando em conta os novos meios e modelos de difusão cultural e social.

ESTRATÉGIAS

1. Valorizar a identidade cultural no município; 
2. Investir em infraestrutura e requalificação de equipamentos culturais e turísticos;
3. Fortalecer a cadeia produtiva da cultura e do turismo em Abreu e Lima; 
4. Ampliar incentivos através de linhas de financiamento exclusivas para as áreas
de esporte, cultura, turismo e lazer;
5.  Criar  condições,  através  de  equipamentos,  para  prática  de  esportes  nos
diversos espaços públicos; 
6.  Criar  calendário  permanente  de  competições  esportivas  e  apresentações
culturais na cidade.

AÇÕES

CULTURA

1. Rearticulação e Ampliação do Conselho Municipal de Cultura;
2. Realização da Conferência Municipal de Cultura a cada dois anos;
3. Buscar uma definição de porcentagem de investimentos públicos para o Fundo
Municipal de Cultura;
4. Lançar editais de cultura com a finalidade de financiar espetáculos e grupos
com base na Lei Aldir Blanc;
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5.  Criar  e  incentivar  a  realização  de  festivais  de  cultura  em  Abreu  e  Lima,
contemplando os vários seguimentos da cultura: Teatro, Música, Dança, Folclore,
Artes plásticas, Cinema entre outros.

ESPORTE

1.  Construção de quadras  poliesportivas  no  Bairro  de  São  José/Apartamentos
Novos, e criação e manutenção permanente de espaços públicos para a prática
de esportes;
2. Requalificação dos campinhos de futebol dos bairros;
3. Criação de ciclovias e ciclofaixas nos principais corredores viários da cidade,
com impactos na saúde e na qualidade de vida das pessoas;
4. Criação de um sistema municipal de esporte e lazer, que envolva Conselho,
Fundo, Conferência e implemente um Cadastro Esportivo e de Lazer;
5. Implementar um calendário permanente de eventos e atividades esportivas do
município,  que  irão  criar  e  consolidar  um  ambiente  favorável  ao  esporte  em
Abreu e Lima;
6. Criar programa de incentivo para as escolinhas que já desenvolvem projetos
sociais nas áreas de futebol e outras modalidades e incentivar e criar condições
para a formação de novas escolinhas esportivas que utilizem os espaços públicos
existentes;
7. Incentivar associações comunitárias para a fabricação de material esportivo a
serem utilizados nos programas e projetos municipais;
8.  Fomentar o esporte na escola, a fim de contribuir para o exercício de uma
cidadania ativa, promovendo a inclusão social;
9.  Criar  núcleos  esportivos  nos  bairros  com maior  densidade  demográfica  de
Abreu e Lima;
10.  Promover  a  prática  esportiva  do  cidadão,  assim  como  a  capacitação
profissional  dos  professores,  com  a  intenção  de  garantir  qualidade  de  vida,
inclusão social e lazer;
11. Ampliar eventos e cursos voltados ao esporte e a prática de atividades físicas
com  a  participação  de  profissionais  de  esporte  educacional,  valorizando  e
reconhecendo os profissionais de destaque nas áreas do esporte e do lazer;
12.  Promover  a  produção  de  conteúdo  acadêmico  no  âmbito  do  esporte
educacional,  de participação e de lazer e divulgar pesquisas que contenham
como objeto os temas.

TURISMO

1.  Fortalecer  e desenvolver  o potencial  turístico do município em cooperação
com o Governo Estadual e Federal;
2. Implantar o Guia Turístico da Cidade de Abreu e Lima e divulgá-lo em meios de
comunicação estaduais e nacionais;
3. Definir e destinar orçamento para ações voltadas ao turismo;
4.  Firmar  parcerias  com  entidades  de  referência  em  turismo  para  promover
treinamento  de  monitores  e  guias  turísticos  e  ampliar  cursos  e  eventos  de
capacitação na área do turismo e ecoturismo;
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5. Realizar a Conferência Municipal de Turismo por biênio;
6. Investir em projetos de cunho turísticos direcionado a jovens e adolescentes; 
7.  Promover  a  produção de conteúdo acadêmico  no âmbito  do Turismo,  de
participação e de lazer em Abreu e Lima;
9. Envolver diretamente as comunidades em situação de vulnerabilidade social
em ações turísticas;
10. Desenvolver junto a especialistas roteiros de ecoturismo e turismo de aventura
na área do Engenho Jaguaribe, onde se encontram o Porto Jatobá e as Ruínas
da Igreja de São Bento do Forno da Cal;
11.  Fomentar  o  setor  de  hospedagem  na  cidade,  seja  através  de  pousadas,
albergues ou aplicativos de hospedagem.

IDENTIDADE ABREULIMENSE

1. Reestruturar e fortalecer a gestão municipal de cultura;
2.  Atualizar  o  registro  dos  trabalhadores  da  cultura,  por  linguagem  e  tipo  de
manifestação para democratizar  a discussão das políticas  públicas  de cultura
para cada segmento;
3.  Criar  programa  de  revitalização  e  manutenção  do  Patrimônio  Histórico
Municipal, como as Ruínas da Igreja de São Bento e do Forno da Cal;
4. Desenvolver programa de promoção e apoio ao turismo cultural, ampliando e
instituindo um calendário anual de eventos culturais,  promovendo a produção
dos artistas e artesãos locais;
6.  Criar  um  canal  de  informações  turísticas  com materiais,  roteiros  e  agenda
cultural de Abreu e Lima.
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Mulher
A busca pela igualdade de gênero é uma luta antiga e que já proporcionou
muitas conquistas ao longo da história de lutas dos movimentos sociais feministas.
Marco da ampliação dos direitos das mulheres, a Constituição Federal aponta
para relações mais igualitárias entre os sexos.
Apesar  dos avanços conquistados pelas mulheres nos últimos anos,  elas ainda
ganham menos pelo mesmo trabalho e estão em maior proporção nos trabalhos
informais, além de serem as principais responsáveis pelo trabalho doméstico, pelo
cuidado dos  filhos,  de doentes  e  idosos.  Infelizmente,  somente  uma pequena
parcela  das  mulheres  ocupa postos  de  poder  das  instâncias  da democracia
representativa. 
No município de Abreu e Lima, segundo dados do IBGE, as mulheres representam
52,21 % da população. Sendo maioria, precisam de uma atenção especial.

ESTRATÉGIAS

1. Fortalecer e ampliar a Coordenadoria da mulher de Abreu e Lima;
2. Desenvolver e implantar políticas públicas para as mulheres a fim de superar
desigualdades, preconceito e discriminação;
3. Desenvolver e implementar programas de prevenção e combate à violência
contra a mulher;
4.  Construir  ao  menos  quatro  creches  permitindo  assim  que  a  mulher  possa
estudar e trabalhar; 
5.  Desenvolver  programas  de fortalecimento da mulher  empreendedora e  de
inserção qualificada da mulher no mercado de trabalho. 

AÇÕES 

SEGURANÇA DA MULHER –  COMBATE À VIOLÊNCIA

1. Fortalecer a aplicabilidade da Lei Maria da Penha e o Pacto nacional pelo
enfrentamento à violência contra a mulher por meio de campanhas educativas e
difusão da Lei e dos instrumentos de proteção de direitos; 
2. Apoio às mulheres trabalhadoras informais em situações de vulnerabilidade; 
3. Promover o atendimento às mulheres em situação de violência por meio da
ampliação, fortalecimento e integração dos serviços públicos de apoio;
4. Implementar a notificação obrigatória de casos de violência contra a mulher
nas unidades de saúde do município.

EMPREENDEDORISMO 

22



1. Desenvolver projetos de apoio a mulheres empreendedoras de Abreu e Lima,
com acesso a crédito, assistência técnica e socioambiental além de mecanismos
para comercialização da produção; 
2.  Desenvolver  projetos  para  fortalecimento  das  mulheres  chefes  de  família,
promovendo formação e aperfeiçoamento profissional; 
3.  Desenvolver  ações  de  fortalecimento  sociopolítico  da mulher,  por  meio  de
formação  em  questões  de  gênero,  classe,  autonomia  política,  produtiva  e
econômica,  saúde,  legislação trabalhista e  previdenciária,  com o objetivo  de
aumentar a emancipação das mulheres. 

REINSERÇÃO

1.  Estruturar  programa  de  suporte  às  mulheres  de  Abreu  e  Lima  apenadas,
promovendo sua integração e proximidade com suas famílias;
2.  Desenvolver  programa de  reinserção  social,  restabelecimento  do  vínculo
familiar,  emprego e renda para as mulheres  egressas  do sistema prisional,  em
articulação com as ações do programa de empreendedorismo.
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Emancipação Social
Para garantir que todos tenham acesso aos seus direitos, é necessário que sejam
realizados e implementados mecanismos e ações que propiciem a inclusão social
dos segmentos menos favorecidos da sociedade.

É  nosso  compromisso  garantir  a  efetivação  desses  direitos,  incorporando  os
conceitos  e  ações  que concorrem para a  consolidação da democracia  e  a
conquista  de  uma  sociedade  capaz  de  gerar  oportunidades  para  todos.
Acreditamos  em  uma  nova  relação  social,  econômica  e  cultural,  superando
desigualdades, violência, preconceito e discriminação ainda existentes.

ESTRATÉGIAS

1.  Promover  políticas  públicas  que  garantam  acesso  universal  aos  serviços
públicos;
2. Estabelecer um amplo debate com a sociedade com o objetivo de combater
preconceitos;
3.  Criar  ferramentas  de  atendimento  personalizado  para  os  mais  diversos
segmentos da sociedade abreulimense.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

1. Consolidar programas e ampliar ações das políticas direcionadas as pessoas
com deficiência, articulando e garantindo o acesso à saúde, educação, cultura,
lazer, esportes e ao mercado de trabalho e combatendo de forma intensiva o
preconceito e à discriminação;
2.  Adequar  espaços  e  equipamentos  públicos  (parques,  praças,  calçadas,
mercados,  terminais,  teatros,  creches  e  centros  comunitários),  para  garantir
acesso das pessoas com deficiência, considerando as características e limitações
motoras, visuais, auditivas e mentais;
3. Capacitar e formar uma parcela dos servidores municipais em Libras, Língua
Brasileira de Sinais, permitindo atendimento adequado nos órgãos públicos;
4.  Estimular  a  capacitação  profissional  de  pessoas  com  deficiência  para
habilitação às vagas de trabalho com maior nível de exigência e complexidade,
estabelecendo  condições  mais  equilibradas  para  acesso  a  maiores
remunerações;
5.  Criação  de  um  centro  especializado  de  atendimento  para  pessoas  com
autismo, que irá oferecer serviços psicológicos, de fonoaudiologia e fisioterapia.

COMBATE À HOMOFOBIA
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1.  Criar  em parceria  com o Governo do  Estado um centro  de  referência  de
combate à homofobia, com atendimento das vítimas de violência, preconceito e
discriminação, e que garanta atendimento psicológico, jurídico e assistencial;
2.  Instituir  um  Conselho  Municipal  LGBT,  com  o  propósito  de  garantir  que  as
políticas para o segmento sejam reforçadas e executadas em parceria com a
sociedade civil organizada;
3. Iniciar um trabalho de atração e inserção da comunidade LGBT no sistema de
ensino  regular  ou  nas  modalidades  de  Educação de  Jovens  e  Adultos  (EJA),
Programa Pró-Jovem, programas de alfabetização e de correção de fluxo.

IGUALDADE RACIAL

1. Criar programas e ampliar ações das políticas de igualdade racial através do
enfrentamento do racismo, da promoção da saúde para a população negra e
do fortalecimento da identidade cultural afro-brasileira;
2. Implementação do programa de combate ao racismo institucional;
3. Capacitar e sensibilizar os servidores públicos municipais - em especial a guarda
municipal,  os servidores da saúde e da educação - para exercer suas funções
sem reproduzir atitudes intolerantes ou preconceituosas.
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